
1JORNAL VOZ DA PADROEIRA • MARÇO / 2019

A celebração de uma missa no 
dia 17, com presença dos catequis-
tas, catequizandos e familiares, 
marcou a retomada dos trabalhos 
pastorais na Paróquia. A missa foi 
celebrada pelo Pe. Danival que, du-
rante sua homilia, mostrou aos pais 
que eles são os primeiros e princi-
pais catequistas de seus � lhos. As 
crianças e os adolescentes, em um 
gesto concreto, doaram durante o 
ofertório diversos materiais: escolar, 
de higiene pessoal, fraldas e outros, 
que serão distribuídos nos trabalhos 
sociais da Paróquia. No � nal, todos 
receberam uma bênção especial de 
início das atividades.

Palavra fraterna

Neste mês, 
temos a 
p opular 

festa de Carnaval 
e  a  Quaresma, 
que é o tempo de 
preparação para a 
Festa da Páscoa do 
Senhor.

O Carnaval é 
festa da verdadeira ou falsa alegria? Depen-
de do modo como se festeja. A verdadeira 
alegria é fruto da verdadeira liberdade dos 
� lhos de Deus. A falsa alegria tem como 
consequência a ressaca física e moral. A 
ressaca moral aumenta ainda mais o vazio 
existencial e a falta do sentido da vida. Por 
isso, infeliz de quem participa do Carnaval 
ou de qualquer outra festa deixando-se 
escravizar por uma falsa alegria propor-
cionada pelo abuso do álcool e das drogas; 
pela promiscuidade e por relacionamentos 
descartáveis, fazendo da outra pessoa um 
objeto de prazer. Vive-se assim quem não 
compreende a verdadeira liberdade cristã, 
que São Paulo nos ensina: “A mim tudo é 
permitido, mas nem tudo me convém. A 
mim tudo é permitido, mas não me deixa-
rei dominar por coisa alguma” (1Cor 6,12). 

A verdadeira liberdade cristã não con-
siste em viver dominado pelas próprias 
vontades, buscando em tudo a satisfação 
dos seus impulsos. Por isso, São Paulo 
a� rma: “Sim, irmãos, fostes chamados para 
a liberdade. Porém, não façais da liberdade 
um pretexto para servirdes à carne. Pelo 
contrário, fazei-vos servos uns dos outros, 
pelo amor” (Gl5,13). Quem se serve dos 
outros em prol de seus interesses próprios 
ou de suas paixões desordenadas, vive mais 
de paixão do que de amor. O verdadeiro 
amor não consiste em servir-se do outro, 
mas em doar a própria vida para fazer o 
outro feliz.

Após o Carnaval, inicia-se a Quares-
ma, tempo de oração e de conversão. São 
quarenta dias de preparação para a grande 
festa da Páscoa do Senhor, que nos garante 
a verdadeira liberdade, pois foi para a li-
berdade que Cristo nos libertou (cf.Gl 5,1) 
através de sua paixão, morte e ressurreição. 

Viver a conversão, através dos exercícios 
quaresmais, signi� ca não só mudança de 
mentalidade, mas também de vida, ou seja, 
morrer o homem velho dominado pelas 
suas paixões desordenadas e ressurgir o 
homem novo, renascido pelo Batismo. 
Por isso, na grande noite da Vigília Pascal, 
vamos renovar as promessas do nosso 
Batismo, a � m de vivermos a verdadeira 
liberdade dos � lhos e � lhas de Deus.

Pe. Danival Milagres Coelho
Pároco
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Missa e formação marcam abertura 
das atividades da catequese em 2019

Formação
Catequistas de toda a Paróquia 

participaram de uma formação 
no dia 16 de fevereiro. Foi uma 
oportunidade para fortalecer os 
conhecimentos e de profunda troca 
de experiências, para que o serviço 
da catequese atinja seu objetivo, a 
evangelização. O Plano Arquidio-
cesano de Evangelização foi um 
dos temas de debate. Completaram 
a formação as atividades voltadas 
para o dia a dia da catequese, 
envolvendo a todos com diversas 
o� cinas. 

Na abertura, nosso pároco, 
Pe. Danival Milagres Coelho fez 

uma re� exão do evangelho de Jo 
15, 1-7. “Somos apenas os ramos 
e a videira é o próprio Cristo. 
Na igreja, ninguém trabalha so-
zinho. Estar em comunhão com 
Cristo é estar em comunhão com 
a Igreja. A palavra de Deus é o 
instrumento principal de todo 
o trabalho da catequese. Como 
catequistas nos colocamos nesta 
missão evangelizadora da Igreja 
como instrumentos, mas quem 
age é o Espírito Santo”, pontuou. 
Ressaltou ainda que toda a expe-
riência na catequese é na verdade 
uma experiência de fé vivida com 
os catequizandos. 

“Quadragesima die Christus pro 
nobis tradetur”, que se traduz assim: 
“Daqui a 40 dias (no quadragésimo 
dia), Cristo será entregue por nós”, 
para a nossa salvação.

Nos primeiros séculos a igreja 
primitiva não fazia um período 
longo de preparação para a Páscoa; 
entretanto, praticava-se durante três 
dias o jejum e a oração. Apesar de ser 
um tempo curto, os cristãos o viviam 
intensamente, preparando-se para o 
testemunho do martírio. Foi a partir 
do século IV, por volta dos anos 350, 
que os cristãos perceberam serem os 
dias insu� cientes para se preparar 
para a grande festa e, então, a igreja 
alterou a prática para 40 dias, com 
o objetivo de torná-la um tempo de 

Quaresma é isto...
penitência e renovação da igreja. 

Por que o número 40? Por ser 
um número muito signi� cativo nas 
Sagradas Escrituras. Lembra princi-
palmente a caminhada de 40 anos do 
povo hebreu no deserto rumo à terra 
prometida. A quaresma hoje é uma 
caminhada pautada na prática do 
jejum, oração e penitência que deve 
nos levar à conversão. Tempo forte na 
liturgia, a quaresma precisa ser vivida 
não com tristeza, mas tendo presente o 
mistério da salvação, na certeza da ale-
gria pela ressurreição de Cristo. Como 
toda festa tem de ser bem preparada, 
vamos arrumar nossa casa, varrer do 
coração tudo o que seja obstáculo para 
a entrada da graça de Deus, enfeitar 
nossa vida com a palavra tão rica 

nesse tempo quaresmal, viver com 
Cristo sua paixão e alegrar-se com 
Ele, copiosamente, na sua ressurrei-
ção. Tempo propício ao perdão, à 
conversão pessoal, pois, é no exercício 
de cada um que o mundo poderá se 
transformar.

A quaresma no Brasil reforça a 
nossa fé com a Campanha da Frater-
nidade, que apresenta a cada ano um 
texto base inspirado no esquema ver, 
julgar e agir. O seu objetivo é levar a 
Igreja a meditar sobre os problemas 
sociais e despertar nos � éis atitudes 
concretas em favor do outro. Qua-
resma também é isto: oração e ação. 

Dinair Augusta
Catequista

Formação aconteceu na sala Dom Luciano em uma importante 
troca de experiências

No fi nal da missa Pe. Danival deu uma bênção especial para todos os catequistas
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A Casa de Apoio à Criança e ao Menor - Dom Luciano voltou com 
suas atividades, dia 11. Ao todo atende 50 crianças e adolescentes em dois 
turnos. Os assistidos participam de o� cinas de taekwondo, de aulas de de-
senho, leitura, escolinha de futebol, reforço de português e de momentos de 
espiritualidade. Tem atendimento com psicóloga, nutricionista, assistente 
social e � sioterapeuta. O atendimento é feito em parceria com o Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família - NASF. 

Localizada na Comunidade Nossa Senhora Aparecida, passou a ser de 
responsabilidade da Paróquia de Nossa Senhora da Piedade no ano de 2017. 
Um trabalho que tem transformando a vida não só dos assistidos, mas de 
seus familiares. Uma entidade que além de total apoio da Paróquia, também 
conta com doações que contribuem muito para o bom atendimento. 

Casa de Apoio à Criança e ao Menor 
retoma com seu atendimento

OMUNIDADE VIVA

Tel.: 3331-4095
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A Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade recebeu no dia 10 de feverei-
ro, para estágio pastoral, o seminaris-
ta Gilsimar Tavares Vieira, do Semi-
nário de São José, da Arquidiocese de 
Mariana. Permanecerá na Paróquia 
por seis meses, contribuindo nas 
diversas pastorais e celebrações.  Será 
uma oportunidade para vivenciar na 
prática o dia a dia da Paróquia. O 
estágio pastoral faz parte das novas 
diretrizes sobre o discernimento no 
caminho da ordenação, por isso, foi 
adotada pelo arcebispo de Mariana, 
Dom Airton José dos Santos. 

Gilsimar, 34 anos, entrou para 
o seminário dia 13 de fevereiro de 
2011. Natural de Cristiano Otoni, 
Paróquia de Santo Antônio, é o nono 

Paróquia recebe seminarista a 
serviço de sua vocação sacerdotal

dos onze � lhos do casal Maria Tavares 
de Assis e Osvaldo Assis Vieira. Seu 
despertar para a vocação sacerdotal 
surgiu quando atuava como cate-
quista, missão que fazia com muito 
amor e carinho se colocando sempre 
a serviço do Senhor.

Um novo serviço passou a in-
tegrar as atividades da Paróquia, a 
Equipe Vocacional Paroquial (EVP). 
A primeira reunião se deu em 1º de 
fevereiro e contou com a presença 
de Pe. Danival. A EVP trabalha na 
comunidade eclesial, em profunda 
sintonia com a Igreja particular, para 
auxiliar o surgimento e acompanha-
mento, facilitar a orientação das vo-
cações leigas, sacerdotais, religiosas 
e missionárias. A atuação do Serviço 
de Animação Vocacional (SAV) nas 
paróquias e comunidades eclesiais é 
muito importante.

O SAV incentiva o surgimento 
e encaminha as novas vocações na 
Igreja, seja a vocação ao matrimônio 
ou para algum ministério quanto 
a vocação ao ministério ordenado 
(diáconos e padres) e à vida con-

Piedade passa a contar com 
Equipe Vocacional Paroquial

sagrada: religiosas, missionárias. O 
SAV orienta para uma evangelização 
libertadora em vista da construção 
do Reino de Deus. 

Integram a Equipe Pe. Danival 
Milagres Coelho, Diácono Antônio 
Rodrigues do Prado, Irmã Maria 
das Graças Fernandes, Irmã Emília 
Gonçalves Oliveira, Marlene Freitas 
Anes, José Mário Santana Barbosa 
(Seminarista), Maria Nilma Soares 
Ferreira, Ana Lucia Monteiro Olivei-
ra, Wallace Gabriel Moura da Silva, 
Emiliana Dias Coutinho, Maria Ligia  
de Araujo Oliveira, Maria da Concei-
ção Abrantes Campos, Valéria Perei-
ra Senna, Maria Ivone Prenazzi P. 
Gomes, José Reinaldo de Carvalho, 
Rosilane Aparecida Oliveira Fortes, 
José André dos Santos, Mônica de 
Fátima O. Wanser, Ligia Discaciatti.
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Horas Santa
Toda terceira sexta-feira de cada mês 
acontece no Santuário, às 14h, a Hora 
Santa, e, em seguida, a celebração da 
missa vocacional. 

Pastoral da Sobriedade 
A Pastoral da Sobriedade tem seu 
atendimento às famílias e aos depen-
dentes químicos todas as quintas-
-feiras, às 18h45, na sala São Paulo 
Apóstolo, no prédio Pietà, na área 
central da cidade. 

Formação para Cerimonialistas
A Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade promoverá no mês de mar-
ço uma Formação Litúrgica para as 
pessoas ou empresas que trabalham 

com cerimônias e que atuam, princi-
palmente, nas celebrações de matri-
mônios e de formaturas. A partir desta 
formação, os pro� ssionais receberão 
um credenciamento para atuarem 
nestas celebrações. Importante res-
saltar que a prática será adotada em 
todas as Paróquias da cidade. 

Via Sacra na Quaresma
Durante o período da Quaresma, a Pa-
róquia está realizando todas as quartas 
e sextas-feiras, a Via Sacra. A base das 
re� exões são as cartilhas da Campanha 
da Fraternidade que tem como tema 
“Fraternidade e Políticas Públicas” e o 
lema “Serás libertado pelo direito e pela 
Justiça”. A paróquia convida a todos a 
participarem da Via Sacra.

PASTORAL DO DÍZIMO
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Preparando pessoas para o futuro, 
para uma formação pro� ssional, para 
a realização de um sonho, o CPEC 
conta com ações voluntárias de diver-
sas pessoas, que não medem esforços 
ao contribuírem para uma sociedade 
melhor.  Assim vem sendo o Curso 
Pré-Vestibular Escolha Certa - CPEC, 
realizado pela Paróquia de Nossa Se-
nhora da Piedade, em Barbacena. Mais 
uma turma iniciou suas atividades no 
dia 18 de fevereiro, com 80 pessoas das 
mais diversas idades, na busca de uma 
realização pro� ssional.

“Para mim, o CPEC viabiliza na 
sociedade um compromisso político 
(em seu sentido mais amplo). É um 
compromisso do qual me sinto grato 
por retribuir através da minha for-
mação. Graduado pela UFV e mestre 
pela UFF, tive oportunidade de estar 
entre os grandes nomes da Geogra� a 
brasileira por meio do ensino público. 
Desta maneira, retornar este conheci-
mento adquirido e desenvolvido para 
a sociedade é um grato compromisso 
político. O conhecimento e a educação 
só podem ser válidos quando se tornam 
para todos”, pontuou Renan Ferreira 
Nascimento, professor de Geogra� a.  

O CPEC tem sua estrutura funcio-
nal movida por pessoas voluntárias que 
compõem a equipe pedagógica, técnica 

e administrativa. Em atividade desde 
fevereiro de 2001, quando o pároco era 
Pe. Paulo Dionê Quintão, já atendeu a 
mais de 1.700 pessoas.  As aulas são 
ministradas de segunda a sexta-feira, 
das 19h às 22h, numa sala no edifício 
Pe. José Alvim Barroso, à rua Vigário 
Brito, Centro. O Curso Pré-Vestibular 
Escolha Certa - CPEC é um dos servi-
ços da Dimensão Social da Paróquia.  

Professores: José Eustáquio da Cos-
ta (Língua Portuguesa), Renan Ferreira 
Nascimento (Geogra� a), Jeanderson 
Gerundo Rodrigues (História), Roseli 
Auxiliadora Barroso (Língua Portu-
guesa Redação), Elizabeth do Carmo 
Mendes Casagrande (Química), Cecília 
Rodrigues de Alencar (Inglês), Carlos 
José de Castro (Matemática), Márcia 
Cristina Borges Gonçalves (Biologia), 
Lana Raquel da Silva Nascimento 
(Física) e Edna Mendes de Carvalho 
(Matemática II)

 Secretaria: Marlene Maria Nasci-
mento, Terezinha de Carvalho, Maria 
Milagres Moreira Pinto, Jose Fernandes, 
Maria Helena de Souza Cimino, Ana 
Lucia Monteiro, Ana Maria Moras, 
Maria Nilma Soares Ferreira, Solange 
Maria Nascimento.

Administrativo: Como diretor 
Luiz Carlos Henriques Alves de Faria 
e tesoureira Lúcia Cimino.

CPEC prepara 
pessoas para uma 
vida de realizações

Pré-Vestibular atende a moradores de Barbacena e outras cidades

Início das atividades na noite do dia 18, com a presença de parte da equipe de trabalho

Dentro das atividades da Dimen-
são Social da Paróquia da Piedade, 
existe a Pastoral da Saúde que conta 
com uma farmácia que disponibiliza, 
gratuitamente, diversos medicamen-
tos à população. São medicamentos 
doados por profissionais da área 
médica e pela população em geral. 
Um serviço que tem ajudado muito 
na vida de várias pessoas. 

Para ter acesso ao medicamento 
desejado, caso tenha na farmácia, é 
preciso apresentar a receita médica. 

A farmácia funciona de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 11h e das 14h às 
16h. Importante ressaltar que todos 
que atuam são voluntários.

Doação: Você pode contribuir 
também para este tão importante 
serviço da Paróquia. Sabe aquele 
medicamento (seja em espécie ou em 
líquido) que você tem em casa, que 
não utiliza, mas que está dentro da 
data de validade, você pode doar para 
a farmácia, e, assim, estará ajudando 
muitas pessoas.

Um serviço com foco 
na saúde das pessoas

ADVOCACIA PREVIDENCIÁRIA
Dr. Francisco José Pupo Nogueira
Pensão, Revisão de Benefícios e Aposentarias

Recuros INSS -IPSEMG - Justiça Federal

Escritório: Rua XV de Novembro, 169 - Sala 10
Centro - CEP 36200-074 - Barbacena - MG

Email: puponogueira@hotmail.com

Tels.: (32) 3333-0245 - Cel..: (32) 99983-3813

O Sacramento do Batismo em toda a Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade, a partir do dia 28 de abril, passa a ser realizado somente no Santu-
ário, todos os segundos e quartos domingos de cada mês, após a missa das 
10h. As inscrições para o Batismo podem ser feitas às segundas-feiras, das 

15h às 20h, na sala São Paulo Apóstolo, no edifício Pietá, com os Agentes da Pastoral. 
Outra mudança é com relação à preparação dos pais e padrinhos, que deverão par-
ticipar apenas de três encontros na casa dos pais. A nova maneira de formação tem 
como parâmetro uma cartilha padrão, preparada para toda a Forania de Barbacena.

O Batismo na Paróquia da Piedade
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É bom saber como as quatro ver-
sões do evangelho estão estruturadas, 
organizadas. Uma casa tem a sua divi-
são. Os cômodos têm a sua � nalidade, 
por isso, as refeições não são feitas 
no banheiro. A comparação (toda 
comparação claudica) de um texto 
bíblico com uma casa quer mostrar 
que conhecer o contexto onde uma 
determinada palavra ou perícope se 
encontra contribui muito para um 
melhor aproveitamento do texto.

O evangelho segundo são Lucas 
está organizado do seguinte modo: 1. 
Prólogo – Lc 1, 1-4; 2. Infância – Lc 1, 
5 – 2, 52; 3. A época de João Batista – Lc 
3, 1 – 4, 13; 4. Ministério de Jesus na 
Galileia – Lc 4, 14 – 9, 50; 5. A viagem 
para Jerusalém – Lc 9, 51 – 19, 27; 6. A 
atividade de Jesus em Jerusalém – Lc 19, 
28 – 21, 38; 7. A paixão – Lc 22, 1 – 23, 
56; 8. A ressurreição Lc 24, 1-53. Aqui, 
faço referência apenas ao ponto n° 5: A 
viagem ou subida de Jesus a Jerusalém. 
A seção é própria de Lucas, ou seja, ele 
não consultou nenhuma outra fonte para 
redigi-la e nela encontram-se ensina-
mentos valiosos para os seus discípulos. 

A respeito da teologia, começo 
com a contribuição de um estudioso 
alemão, Hans Conzelmann. Na sua 
obra “Die Mitte der Zeit”, que quer 
dizer “O Centro do Tempo”, ele mos-
tra que Cristo é o ponto central da 
história que especifica e justifica a 
antiga aliança, gera e sustenta o tempo 
da Igreja, mostra que, para são Lucas, 
Jesus é personagem dentro do tempo, 
enxertado na nossa história. O Jesus 
da história não pode ser separado do 
Cristo da fé. Segundo Conzelmann, 
Lucas apresenta essa história abran-
gendo três épocas: a) o tempo da pro-
messa (tempo de Israel); b) o tempo da 
pleni� cação da promessa (Jesus); c) o 
tempo escatológico (tempo da Igreja), 
presente no segundo volume da obra, 
o livro dos Atos dos Apóstolos.

A teologia do evangelho segundo 

Estrutura literária e Teologia 
no Evangelho segundo Lucas

R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro
 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 

Lucas não tem exigências tão radicais 
como a de Paulo nem uma concepção 
tão sublime como a de João, contudo, 
Lucas é um dos máximos expoentes 
do que signi� ca a � gura de Jesus para 
a salvação do mundo. O evangelho 
é um anuncio de salvação por exce-
lência. A nova época se inicia com 
“um ano da graça do Senhor” (Lc 4, 
19). É um evangelho para os ‘anawīm 
(pobres). E quem são os pobres em 
Lucas? O povo, os doentes, excluídos, 
pecadores, mulheres e crianças. Estes 
são os protagonistas e destinatários do 
anúncio, são as categorias privilegiadas 
da comunidade messiânica.

Com o “hoje” de Jesus (“Hoje se ple-
ni� cou esta Escritura que vocês acabam 
de ouvir” - Lc 4, 19) se abre uma nova 
história da salvação: a Palavra de Deus 
se encarna em um acontecimento, 
em uma pessoa presente! O hoje em 
Lucas é o momento em que alguém 
aceita a graça de Deus. Zaqueu (19, 9) 
e o ladrão que estava à direita de Jesus 
cruci� cado (23, 43) são exemplos de 
pessoas que experimentaram o “hoje” 
de Deus. 

A cristologia de Lucas, com sua 
refundição dos títulos tradicionais e, 
especialmente, com sua peculiar ên-
fase soteriológica, é uma peça capital 
de toda a sua concepção teológica. A 
atividade do Espírito como impulsor 
da história salvífica é praticamente 
único em todo o NT. Deve-se notar es-
pecialmente a relação do Espírito com 
o Jesus terrestre, com Cristo ressusci-
tado e com os discípulos do Senhor. 
A escatologia se centra no atraso da 
parusia com uma intensidade muito 
maior do que nos demais evangelistas. 
A imagem do discípulo que se abre à 
aceitação da Palavra com atitude de 
fé, com sincero arrependimento, que 
leva à conversão; que assume as exi-
gências da vida cristã no seguimento 
de Cristo, no exercício de sua missão 
de testemunho em contínua oração e 
no uso correto dos bens; essa imagem 
do discípulo revela o profundo sentido 
teológico da apresentação lucana.

Dante Alighieri descreveu Lucas 
como Scriba mansuetudinis Christi = 
Cronista da magnanimidade de Cristo 
(De Monarchia 1.18). De fato, as quali-
dades de misericórdia, amor, atração, 
alegria e delicadeza con� guram a ima-
gem de Jesus no terceiro evangelho.

Pe. Isauro S. Biazutti

A Confraria Mater Dei, presente na 
Comunidade Nossa Senhora Apareci-
da, celebrou a Festa de Santa Maria Mãe 
de Deus, no início do mês de fevereiro. 
Presente em Barbacena há 93 anos, a 
Confraria Mater Dei tem atualmente 
39 integrantes e como provedor Ângelo 

Solenidade de Santa Maria, 
Mãe de Deus

Damásio.  Trabalha motivando e incen-
tivando a participação das pessoas na 
vida pastoral da Igreja. Além de estar 
presente em ações da Paróquia, também 
atua na promoção social, principal-
mente, da Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida.

A missa de encerramento da Festa foi presidida por Pe. Hilário José Ferreira, da Paróquia 
de São Luiz Orione, em Palmas (Tocantins)

Para levar as pessoas a uma 
reflexão maior sobre a Campa-
nha da Fraternidade 2019, a Pa-
róquia promoveu uma formação 
na noite do dia 27, no auditório 
da Escola Estadual Pio XI. Os 
trabalhos foram ministrados por 

Uma refl exão 
sobre a Campanha da Fraternidade

Fundador: Pe. José Alvim Barroso
Responsável: Pe. Danival Milagres Coelho
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Pe. Danival Milagres e pelo semi-
narista Gilsimar Tavares Vieira.  
A Campanha tem como temática: 
Fraternidade e Políticas Públicas 
inspirada pelo versículo bíblico: 
“Serás libertado pelo direito e 
pela justiça” (Is 1, 27).


